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DOSSIÊ: CENTENÁRIO 1917:  
GRANDE GUERRA, GREVES E REVOLUÇÕES

DOSSIER: CENTENARY 1917:  
GREAT WAR, STRIKES AND REVOLUTIONS

Neste ano do centenário das grandes greves e revoluções ocorridas no 
contexto da Primeira Guerra Mundial e que, com ela, transformaram a face do 
mundo a tal ponto de inaugurarem o que alguns historiadores consideram um 
novo período histórico – o breve século XX, na expressão de Hobsbawm –, a 
Revista Brasileira de História não poderia deixar de apresentar ao público um 
conjunto de análises profundas e inovadoras sobre esses importantes 
eventos.

À data do centenário da Primeira Guerra Mundial, Jay Winter, responsá-
vel por coordenar a importante Cambridge History of the First World War 
(Winter, 2014a), apresenta-nos quatro gerações de historiadores que se dedi-
caram e se dedicam ao estudo da Primeira Guerra Mundial (Winter, 2014b). 
Em 2004, o mesmo autor, em colaboração com Antoine Prost – autor de refe-
rência no estudo da guerra em França –, publicou Penser la Grande Guerre. 
Un essai d’historiographie.1 Na obra declararam a existência de três gerações: 
“a primeira configuração explica a história pelas decisões dos atores; a segunda 
pelo jogo das forças sociais; a última faz da cultura o motor da história e en-
contra nela as suas explicações. As representações determinam os atos” 
(Winter; Prost, 2004, p.47-48).2 Trata-se de um conjunto de movimentos que 
se seguem, coexistem e se entrecruzam. Um processo sempre em devir a 
que os contextos de produção de conhecimento não são inalienáveis. 
Atualmente, as “vanguardas” assumem um cunho transnacional, isto é, o foco 
é global na forma como atravessa as fronteiras nacionais, analisando experiên-
cias que, não obstante serem condicionadas por elas, se tornam globais 
(Winter, 2014b). Vejamos como Prost e Winter apresentam essas gerações 
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historiográficas. A geração da Grande Guerra, contemporânea ao conflito e às 
suas consequências mais imediatas, foca sua atenção na ação do Estado. Numa 
análise de cima para baixo, procura apurar responsabilidades pela eclosão do 
conflito, entender as condições da sua origem e possíveis lições a serem apren-
didas no sentido de evitar que se repita. Entre os anos 1960 e 1970, mudanças 
mais amplas da prática histórica irão influir na forma de entender a guerra, 
seja pela integração dos protagonistas na narrativa, seja pela adoção de novas 
perspectivas. A afirmação do paradigma marxista permite uma valorização 
política dos movimentos sociais e do seu lugar no fenômeno da guerra. Muda, 
definitivamente, a compreensão da natureza e a dimensão do conflito, enten-
dido como consequência do imperialismo. Emerge, então, um segundo eixo 
de compreensão dedicado a uma história do social (Winter, 2009, p.2-4). Nesse 
ambiente instala-se, entre os anos 1970 e 1980, aquilo que Winter e Prost de-
nominaram de Vietnam generation (geração Vietnã). Uma terceira geração 
que, profundamente afetada pelas consequências da Guerra do Vietnã, e de 
forma mais ampla pela Guerra Fria, não mais considera a just war como algo 
plausível, apresentando a Primeira Guerra Mundial como desastrosa para ven-
cedores e vencidos (Winter, 2014a).

Os trabalhos que neste Dossiê se debruçam sobre a Primeira Guerra 
Mundial, mais especificamente sobre seus impactos na retaguarda e para além 
do conflito, integram fórmulas de compreensão da guerra propostas nos anos 
1980 no âmbito de uma história cultural da guerra. Trata-se de olhar para “um 
conjunto de práticas, de representações, de atitudes, de criações dos anos de 
1914-1918. E também dos anos seguintes, tanto é verdade que este tipo 
de história [cultural] dá um largo espaço à recordação e à comemoração do 
pós-guerra”.3 Assim, uma série de temas em torno das representações da ex-
periência no e além do tempo e espaço da guerra passam a corporizar essa 
guinada cultural.

A Grande Guerra impactou fortemente as vidas de todas as classes e gru-
pos sociais do mundo de então. O segundo tema do Dossiê buscou contemplar 
essas relações. As greves e revoltas ocorridas nos anos finais da Primeira 
Guerra Mundial e nos anos iniciais do pós-guerra, especialmente no ano de 
1917, configuraram um ciclo de agitação social global, como o define a histo-
riadora portuguesa Joana Dias Pereira (2014). Esses são, portanto, eventos e 
processos históricos particularmente importantes para serem analisados na 
perspectiva do que o historiador holandês Marcel Van der Linden chamou de 
História Global do Trabalho, inserindo as lutas de cada país em contextos 
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geográficos mais amplos, construindo uma história transnacional dos movi-
mentos sociais trabalhistas, com comparações entre os países e análises das 
conexões entre eles (Van der Linden, 2013).

As condições de trabalho, a insuficiência dos salários e a repressão foram 
fatores que estimularam os conflitos e protestos daqueles anos, criando um 
clima de tensão permanente, às vezes explosivo, como os que ocorreram em 
São Paulo, Nova York, Turim, São Petersburgo, Sydney e tantas outras cidades. 
As experiências e as elaborações feitas a partir das greves daquele período fo-
ram tão marcantes que configuram para a historiografia o início de um novo 
ciclo de lutas trabalhistas e até mesmo de formação de uma nova classe operária 
(Procacci, 2013). A economia de guerra contribuiu para intensificar a solida-
riedade entre os trabalhadores ao evidenciar as contradições do capitalismo e 
da economia de mercado.

O centro do debate historiográfico sobre as greves de 1917 no Brasil, assim 
como em outros países, acabou sendo o grau de espontaneidade dos movimen-
tos, polêmica que implicava a explicação das relações existentes entre a multi-
dão de grevistas e os militantes anarquistas, socialistas e sindicalistas que 
participaram como lideranças dos movimentos. Hoje podemos falar de certo 
consenso em relação à ideia de que esses movimentos foram caracterizados 
por impulsos diversos, tanto espontâneos quanto organizados, que coexistiam 
e que constituíram o pano de fundo dessas agitações, cuja característica mais 
marcante foi a passagem da greve à revolta (Biondi, 2011). A tendência atual 
da historiografia sobre esses movimentos é a de analisar as diferentes redes 
formais e informais na mobilização dos trabalhadores e as mediações entre 
diferentes repertórios de ação coletiva, destacando, por exemplo, a relevância 
do papel das mulheres.

O terceiro tema central do Dossiê está centrado na história das revoluções 
russas de 1917, contada e recontada inúmeras vezes e sob as mais diversas 
perspectivas, mas sempre aberta a novas investigações. Em termos gerais, o 
processo revolucionário na Rússia de 1917 foi invariavelmente conectado à 
Primeira Guerra Mundial (1914-1918), da mesma forma que o “Ensaio Geral” 
ocorrido 12 anos antes no Império dos Czares foi associado à Guerra Russo-
-Japonesa (1904-1905). As revoluções, assim como a Guerra Civil e a formação 
da União Soviética, despertaram paixões políticas profundas e alimentaram 
debates teóricos acalorados, tanto no movimento operário dos mais diversos 
matizes, como nas instituições universitárias. Não foi sem razão que tantos 
intelectuais se engajaram na produção de suas versões sobre os acontecimentos 
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de 1917 na Rússia. Ao longo de seu centenário, esses eventos serviram de 
exemplo e inspiração para incontáveis partidos e movimentos políticos ao re-
dor do mundo. Não cabe fazer aqui uma longa e minuciosa exposição sobre 
tudo quanto já se escreveu sobre o assunto ao longo desses cem anos. Também 
não faremos referências às “histórias oficiais soviéticas” ou aos escritos dos 
“emigrados”. Mas é interessante lembrar algumas obras e momentos marcan-
tes a respeito do tema e sua recepção no Brasil. Os primeiros relatos foram 
produzidos por intelectuais diretamente envolvidos nos acontecimentos, o que 
não chega a ser uma surpresa.

Nesse sentido, o primeiro título a ser mencionado é Ten days that shook 
the world, do jornalista estadunidense John Reed, escrito em perspectiva en-
gajada no calor dos acontecimentos e publicado nos Estados Unidos em 1919, 
2 anos depois da queda do czarismo e da ascensão dos bolcheviques. Trata-se, 
como dito pelo próprio autor, de uma crônica do que ele observou e viveu. 
Reed retornou ao país dos sovietes ainda em 1919, vinculado à Internacional 
Comunista, e faleceu em 1920, vítima de tifo. No Brasil, Dez dias que abalaram 
o mundo foi publicado com uma defasagem de mais de quatro décadas pelas 
editoras Fulgor (Rio de Janeiro, 1963), Record (Rio de Janeiro, 1967) e Global 
(São Paulo, 1978), entre outras (Reed, 2010).

Victor Serge foi outro “estrangeiro” que produziu uma memória sobre os 
acontecimentos que vivenciou no país dos sovietes. Serge era um jornalista 
anarquista de origem francesa, filho de exilados russos. Chegou à Rússia em 
fevereiro de 1919, passando a trabalhar para a Internacional Comunista, da 
mesma forma que John Reed. Seu L’an 1 de la révolution russe foi escrito na 
Rússia entre 1925 e 1928, quando já sofria as perseguições do stalinismo, e foi 
publicado na França em 1930. Serge integrou, por um tempo, as fileiras da 
Oposição de Esquerda, liderada por Trotsky, mas também rompeu com ela, 
morrendo isolado no México em 1947. A publicação de O ano I da Revolução 
Russa ocorreu no Brasil apenas em 1993, pela Editora Ensaio, e em 2007, pela 
Boitempo (Serge, 2007).

O terceiro testemunho feito por um partícipe dos acontecimentos de 1917 
foi dado por Leon Trotsky, The History of the Russian Revolution, escrito em 
1930, traduzido para o inglês por Max Eastman e publicado em 1932 pela The 
University of Michigan Press em três volumes. Como se sabe, o autor teve 
papel protagonista não apenas na chamada Revolução de Outubro, como tam-
bém no comando do Exército Vermelho, durante a Guerra Civil, e na constru-
ção do Estado Soviético. Portanto, a escolha dos “fatos” e a forma de narrá-los 
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também foram fortemente condicionadas pelo papel que o autor-ator desem-
penhou em 1917 e depois, apesar das declarações de que sua obra primava pela 
“objetividade histórica”, sendo baseada em “documentos rigorosamente con-
trolados” e não em “recordações pessoais”. A primeira edição brasileira foi feita 
pela Saga (Rio de Janeiro, 1967), ao passo que a Paz e Terra fez a segunda e a 
terceira (Rio de Janeiro, 1977 e 1978-1980).4

O bloco dos escritos legados pelos intelectuais vinculados ao movimento 
revolucionário pode ser fechado com uma referência à obra de Volin ou 
Voline, codinome de Vsevolod Mikhailovich Eichenbaum. De acordo com o 
pequeno esboço biográfico escrito por Rudolf Rocker em 1953, Volin era filho 
de médicos russos, fluente em francês e alemão tanto quanto em russo. 
Enviado a São Petersburgo para estudar direito, engajou-se no movimento 
operário desde a virada do século XIX para o XX, vinculando-se ao Partido 
Socialista Revolucionário. Foi preso por envolvimento na Revolução de 1905 
e sentenciado ao exílio em 1907, escapando para a França, onde rompeu com 
os SRs em 1911 e se ligou ao anarquismo. Suas atividades antibeligerantes o 
indispuseram com o governo francês, forçando-o a uma fuga para os Estados 
Unidos, onde participou das atividades da União dos Trabalhadores Russos 
nos EUA e Canadá, uma organização inspirada na CGT francesa. Em 1917, 
quando a Revolução teve início na Rússia, ele voltou a sua terra natal, toman-
do parte ativa nas atividades dos libertários daquele país. Em 1919, quando 
começaram os conflitos entre libertários e bolcheviques, Volin foi preso e 
deportado em 1921, estabelecendo-se na Alemanha por 2 anos e, em seguida, 
indo para a França, onde morreu de tuberculose em 1945. Sua obra foi publi-
cada postumamente em francês sob o título La Révolution inconnue, em 1947 
e 1969, em três volumes. Edições em inglês foram publicadas em 1954 e 1955 
sob o título de The unknown revolution 1917-1921. No Brasil, até onde se sabe, 
publicou-se apenas o primeiro volume de A Revolução Desconhecida, em 1980 
(Volin, 1980).

O ano de 1950 foi um divisor de águas na historiografia sobre o tema, já 
que foi então que se produziu a primeira grande obra escrita por um historia-
dor de ofício. Trata-se de The Bolshevik Revolution, 1917-1923, de autoria do 
britânico Edward Hallett Carr. Ela foi publicada na Inglaterra em três grandes 
volumes pela editora Macmillan em 1950, 1951 e 1952, respectivamente. E. H. 
Carr destacou-se pela capacidade analítica e pela vasta pesquisa que realizou 
para escrever sua obra. A edição inglesa foi traduzida para o português e pu-
blicada pela Editora Afrontamento, do Porto, com o título A Revolução 
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Bolchevique. Os três volumes foram dados ao público em 1977, 1979 e 1984. A 
História da Rússia Soviética de Carr se completava com outros volumes dedi-
cados ao “Interregno 1923-1924”, de 1954, “Socialismo num só país, 1924-
1926”, publicado em três volumes em 1958, 1959 e 1964, e a última parte, “As 
origens duma economia planificada, 1926-1929”, cujo primeiro volume foi 
publicado em 1969 em coautoria com R. W. Davies.5

Ainda nas décadas de 1960 e 1970, outros historiadores publicaram obras 
específicas sobre as revoluções de 1917, a exemplo da síntese feita por Marc 
Ferro em 1967 (Ferro, 1967) ou da pesquisa de William G. Rosenberg, de 1974, 
sobre os liberais aglutinados no Partido Constitucional Democrático durante 
o processo revolucionário (Rosenberg, 1974).

Contudo, foi na década de 1980 que surgiram os trabalhos mais inova-
dores no sentido de deslocarem o foco dos grandes atos e atores (individuais 
e institucionais) e centrarem atenção no envolvimento direto dos trabalha-
dores nas revoluções russas de 1917. Essas obras superaram as narrativas 
tradicionais, mais preocupadas em destacar o papel das grandes lideranças 
dos partidos bolchevique, menchevique e socialista revolucionário, e inves-
tiram na análise detida do protagonismo operário na derrubada da autocracia 
e na ascensão dos revolucionários em fevereiro e outubro de 1917. A partir 
do uso intensivo de uma quantidade e variedade maiores de fontes e sob a 
influência da história social, essas obras deram grande contribuição à história 
da classe operária, suas condições de trabalho e de vida, organizações, greves 
e interfaces com a tomada do poder em 1917. Nesse sentido, podemos citar 
as contribuições de Diane P. Koenker, Moskow Workers and the 1917 
Revolution, de 1981 (Koenker, 1981); Diane P. Koenker e William G. 
Rosenberg, Strikes and Revolution in Russia, 1917, de 1989 (Koenker; 
Rosenberg, 1989), e de S. A. Smith, Red Petrograd: revolution in the factories, 
1917-1918, de 1983 (Smith, 1983).

A partir da década de 1990 houve uma ampliação dos temas estudados 
para além das revoluções de 1917 stricto sensu. De acordo com Smith, isso foi 
possível graças à abertura dos arquivos da antiga União Soviética, o que pos-
sibilitou o estudo de aspectos e períodos pouco conhecidos até então, como a 
era stalinista. Em artigo recente, o autor passou em revista as pesquisas preo-
cupadas em aprofundar o conhecimento sobre as conexões entre a Primeira 
Guerra Mundial e as Revoluções Russas de 1917, o papel dos boatos na erosão 
da autoridade sagrada da família real, o conteúdo emocional e moral da lin-
guagem popular, o recrutamento e as experiências de soldados e oficiais russos 
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como prisioneiros na Alemanha e durante a Guerra Civil, as relações entre 
nacionalidades e império, variações do processo revolucionário nas províncias 
e nas pequenas cidades e o comportamento dos camponeses e da nobreza em 
face da revolução, entre outros.6 O próprio Smith investiu em um estudo com-
parativo entre as revoluções russas e chinesa, com particular atenção para os 
camponeses de ambos os países que migraram do campo para Petrogrado e 
Xangai (Smith, 2008). Já Silvio Pons, autor de um dos artigos do presente 
Dossiê, publicou, em 2014, um amplo painel sobre as relações entre a União 
Soviética e os partidos comunistas ao redor do mundo ao longo do século XX, 
até o colapso de 1991 (Pons, 2014).

Em diálogo com essa historiografia, os textos aqui reunidos tratam de 
modo complementar de diferentes aspectos do contexto da Grande Guerra e 
dos movimentos sociais do período. Os textos “Música e guerra: impactos da 
Primeira Guerra Mundial no cenário musical carioca”, de Luciana Fagundes, 
e “Uma facada pelas costas: paranoia e Teoria da Conspiração entre conserva-
dores no refluxo das Greves de 1917 na Alemanha”, de Vinicius Liebel, vão ao 
encontro da compreensão da experiência do conflito como Guerra Total7 na 
forma como imaginários, sua transmissão e apreensão, são mobilizados além 
da frente de batalha e do tempo da guerra. Luciana Fagundes procura mostrar 
como a guerra se lutou para além das trincheiras pela mobilização político-
-diplomática de ideias numa propaganda que mediaria fórmulas e embates 
culturais do cenário musical do Rio de Janeiro. Vinicius Liebel ensaia mostrar 
de que forma a guerra e seus efeitos imediatos foram capitalizados nas lutas 
ideológicas do entre guerras instalando uma paranoia a que não se pode alienar 
a Segunda Guerra Mundial.

O artigo de Glaucia Fraccaro, “Mulheres, sindicato e organização política 
nas greves de 1917 em São Paulo”, analisa uma dimensão ainda pouco explo-
rada no estudo das greves no Brasil, isto é, a participação das mulheres nas ligas 
operárias de bairro e nos sindicatos. Ela procura localizar as trabalhadoras 
examinando os pontos de pauta que interessavam diretamente as mulheres por 
ocasião das greves deflagradas em São Paulo no ano de 1917. Sua pesquisa dá 
relevo às dificuldades enfrentadas pelas operárias para encontrar colocação no 
mercado de trabalho e assegurar igualdade salarial em relação aos trabalhado-
res do sexo masculino que exerciam as mesmas atividades.

O artigo de Silvio Pons, “Antonio Gramsci e a Revolução russa: uma re-
consideração (1917-1935)”, apresenta-nos uma análise política aprofundada e 
inovadora do pensamento do intelectual italiano. Na análise de seus escritos 
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sobre a Revolução russa e a construção de uma nova estatalidade, Pons nos 
mostra o processo de formação das principais categorias do pensamento po-
lítico de Gramsci e sua originalidade no panorama do comunismo de sua épo-
ca. Pons nos mostra também como, longe das visões deterministas, Gramsci 
inscreve as próprias considerações no campo das possibilidades históricas.

Os organizadores do Dossiê desejam a todos uma boa leitura!
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NOTAS

1 Esta análise tem por orientação fundamental o trabalho de WINTER & PROST, 2004.
2 Citado por CORREIA, 2014.
3 Citado por LEMOINE, 2006, p.136.
4 TROTSKY, 1978-1980. Observe-se que em 1909 Trotsky já havia escrito sobre outra re-
volução russa, a de 1905. A obra foi originalmente publicada na Alemanha, em 1909, de-
pois na Rússia, em 1922. Para a edição brasileira, cf. TROTSKY, 1975 e 1987.
5 CARR, 1977-1984. Não deve ser simples coincidência que essa edição tenha sido publica-
da apenas 3 anos depois da queda da ditadura do Estado Novo em Portugal (1933-1974).
6 Para um balanço abrangente sobre a historiografia a respeito do tema a partir dos anos 
1990, cf. SMITH, 2015.
7 Aproveitamos o termo de CHICKERING & FORSTER, 2008. Para com-
preensão da ampla controvérsia que envolve seu uso, ver SEGESSER, 2014.
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